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Definição da escola


Decidimos aplicar o projeto na EE Basílio Machado por estar localizada próxima ao nosso trabalho. Conversamos com a diretora Magda, que foi bem receptiva e descreveu sobre as professoras de matemática e os horários delas. A coordenadora Marisa no primeiro momento foi contrária a presença de dois estagiários no mesmo período, mas com o aval da diretora, permitiu a realização conjunta do estágio e nos auxiliou bastante no restante da vivência na escola.
Sobre a escola

Nome da escola :Escola Estadual Brasílio Machado.
Endereço : Rua Afonso Celso, Vila Mariana.

Níveis de ensino oferecido: 1°, 2° e 3° anos do Ensino Médio, sendo as aulas do 1° ano no período tarde e noite, do 2° nos períodos manhã, tarde e noite, e do 3° apenas no período da manhã.
Característica da comunidade a que pertence: A escola localiza-se em uma região caracterizada pelo predomínio de atividades comerciais. Apresenta uma localização de fácil acesso devido à proximidade com duas estações de metrô (Santa Cruz e Vl. Mariana), e também proximidade com uma avenida movimentada onde há alta circulação de ônibus.
Descrição do público alvo: Adolescentes de 14 a 18 anos, embora haja uma proporção de alunos com 21 anos ou mais. Na maioria são provenientes de escolas públicas, mas nos últimos tempos tem crescido o número de alunos oriundos de escolas particulares. Por ser uma região de fácil acesso, a escola recebe jovens das mais diversas regiões, constatando a heterogeneidade da clientela, que reside em vários pontos da cidade. 
Descrição do nível sócio-econômico dos alunos: A maioria dos alunos, senão a totalidade, é de classe média – baixa, sendo que vários alunos têm a necessidade de auxiliar no orçamento familiar. A escola tem como objetivo não o preparo unicamente para o vestibular, mas sim preparar o aluno para a vida através do Ensino, buscando a formação de pessoas dentro do que o Ensino Médio propõe a oferecer.
Salas de aula: São 18 salas de aula em bom estado de conservação. Algumas, todavia, apresentam indício de pichação, sendo que no início do ano as salas tiveram nova pintura. O mobiliário das salas também está conservado, graças à manutenção feita por um funcionário contratado da A.P.M.
Salas administrativas: 1 sala para professores (com computador, TV, locker), 1 sala de Recursos Diversos, 1 secretaria, 1 almoxarifado, 1 sala da direção, 1 sala da vice-direção, 1 sala para professor-coordenador e 1 zeladoria.
Salas e ambientes especiais: 4 laboratórios (para aulas de biologia, física e química), 1 sala de leitura, 1 teatro com capacidade para 300 pessoas (porém o teatro não apresenta poltronas, sendo que os espectadores têm que se sentar no chão), 1 sala de vídeo, 1 sala de artes e 1 sala de informática (onde os alunos acabam a utilizando como lan-house)
Áreas livres: 3 quadras poliesportivas, sendo 2 descobertas (em razoável estado, dado à degradação das cestas de basquete) e 1 coberta, pátio aberto para o lazer, cantina para os alunos e cozinha (apenas para funcionários)

Sobre as aulas assistidas:

Primeiramente assistimos uma aula da professora Lúcia Helena do segundo ano. A aula foi realizada na sala de vídeo, onde a professora utilizou um software matemático para mostrar as equações trigonométricas. Houve uma interação dos alunos, mas verificou-se a existência do efeito Topázio, pois a professora foi alterando a equação, e à medida que os alunos não compreendiam o que foi alterado no gráfico, a aula virou um exercício de completar frases inseridas pela professora.

Após a aula conversamos com a professora sobre o projeto. Houve alguma resistência sobre a escolha do assunto do projeto, e também o receio do fato da professora ausentar com frequência.


Num outro momento, fomos à sala dos professores conversar com outras professoras de matemática para verificar alternativas para a aplicação do projeto. Conversamos com a professora Sílvia, que se mostrou solícita à escolha do tema e quantidade de aulas para aplicação.


Assistimos durante um mês as aulas no terceiro ano, e verificou-se um bom comportamento dos alunos, sendo que a maioria faziam os exercícios propostos, que eram vistados e viravam uma nota por bimestre. Aconteceu apenas um incidente da professora retirar dois alunos da sala por não realizarem os exercícios e estarem com os cadernos fechados. Quando haviam duas aulas em sequência, geralmente a professora propunha exercícios a serem feitos na primeira aula, e a correção dos mesmos na segunda, sendo que ela sempre que realizava os exercícios.

Apesar da disciplina em sala de aula, verificamos dificuldade e apatia dos alunos, e buscamos então um projeto que agregasse uma visão diferente da matemática, com uma participação maior dos alunos.

A professora Sílvia fez Licenciatura em Matemática e Ciências, foi docente na rede particular, EJA, magistério, mas a maior parte do seu tempo como docente foi na rede pública, estando perto de se aposentar.

Plano de Estágio 
 
Projeto: Matemática Financeira 
 
Introdução 
 
Este projeto visa estabelecer uma maior proximidade dos alunos com o mercado financeiro e à matemática financeira, incluindo conceito de juros simples, compostos e capitalização. 
 
Justificativa 
 
Escolhemos as turmas do 3º Ensino Médio, pois, de acordo com o programa curricular, as disciplinas relacionadas ao projeto escolhido por nós são ministradas nesta série. 
O tema foi escolhido, pois os conteúdos escolares vêm perdendo o interesse dos alunos, e apesar da tentativa dos professores em utilizar recursos alternativos como data show ou aplicar jogos e dinâmicas para os alunos, nós percebemos que, principalmente para aqueles que estão prestes a entrar no mercado de trabalho e decidir qual faculdade fazer, falta relacionar os conteúdos vistos em sala de aula com o dia-a-dia. 
 
Objetivo 
 
Com a aplicação do projeto, esperamos dessa forma, além dos conhecimentos básicos de Matemática Financeira,  inserir conhecimentos e exemplos práticos para uso consciente do dinheiro, mostrando assim a importância de ter um bom controle dos seus ganhos e gastos, de se fazer um bom planejamento. 
 
Cronograma 
 
1ª aula: 
1º passo: apresentação do projeto; 
2º passo: explicar o conceito de Porcentagem; 
3º passo: explicar o conceito de Potenciação; 
4º passo: mostrar o funcionamento de um banco, utilizando dois alunos nos papéis de clientes (investidor e tomador); 
5ºpasso: introduzir o conceito de Capitalização, mostrando o que o Banco faz com o dinheiro investido (poupança). Utilizar como exemplo Tele Sena (Título de capitalização). 
 
2ª aula: 
1º passo: introduzir o conceito de Juros Simples; 
2º passo: aplicação de exercícios; 
3º passo: correção dos exercícios propostos, com os alunos resolvendo na lousa; 
4º passo: mostrar dois exemplos do cotidiano com anúncios reais de produtos vendidos a prazo; 
 
3ª aula  
1º passo: introduzir o conceito de Juros Compostos; 
2º passo: passar exemplos de juros compostos, como por exemplo, o financiamento de automóveis e casas, o cheque especial e o cartão de crédito; 
3º passo: discutir a diferença dos juros compostos com os juros simples, e o porquê da poupança ser um investimento em longo prazo; 
4º passo: aplicação de  exercícios; 
5º passo: correção dos exercícios propostos, com os alunos resolvendo na lousa; 
 
4ª aula 
1º passo: dividir a sala em trios; 
2º passo: entregar uma atividade com o orçamento da família, e os alunos, através de cálculos e dos conceitos introduzidos, terão que decidir quais gastos e quais investimentos a família irá fazer; 
 
 
5ª aula 
Discussão das respostas dadas pelos alunos e fechamento do projeto.     
           
 
Metodologia 
 
Como ressaltado anteriormente, o foco não é introduzir nenhum recurso tecnológico ou alguma dinâmica, mas sim envolver o aluno, e que ele participe numa discussão de um assunto que está presente no cotidiano dele. 
 
Anexo 
 
Atividade- Orçamento Familiar 
 
Salário: R$3.500,00 
 
Gastos: 
 
* Aluguel da casa: R$1.000,00 
 
* Plano de Saúde: R$300,00 
 
* Alimentação: R$600,00 
 
* Conta de Luz: R$250,00 
 
* Conta de Água: R$150,00 
 
* Passeios: R$300,00 
 
* Seguro do carro: R$200,00 
 
* Roupas: R$300,00 
 
* Gasolina: R$20,00 por dia 
 
* Transporte público: R$10,00 por dia 
 
* Celular 
a vista: R$1.200,00 
a prazo: 10 parcelas mensais de R$150,00 (total de R$1.500,00) 
 
* Televisão 
a vista: R$1.400,00 
a prazo: 12 parcelas mensais de R$140,00 (total de R$1680,00) 
 
Cheque Especial (valor cobrado quando os gastos excedem o saldo): 
 
Taxa de juros de 5% ao mês 
 
Empréstimo: 
 
Valor de R$2000,00 com taxa de juros simples de 2% ao mês durante 12 meses. 
 
Investimento: 
 
Poupança: Retorno de 0,5% ao mês. 
 
Com base nesses exemplos, reflita sobre as questões: 
 
1) Qual a taxa de juros simples da compra a prazo do celular?

2) Qual a taxa de juros simples da compra a prazo da televisão?

3) Qual o juros simples do empréstimo?

(Atenção: as respostas das questões a seguir são pessoais e se baseiam nas suas opiniões, não havendo assim uma única resposta correta)

4) Quais gastos você faria, e quais cortaria para administrar sua conta?

5) O que faria para obter mais dinheiro caso precise?

6) O que faria caso sobre dinheiro?

7) Que gastos a mais sua família tem que não estão listados?

8) Alguém faz o controle de gastos na sua casa? E qual a importância disso?

9) Quais cuidados você tem que fazer ao cuidar do orçamento familiar?

Aplicação do Projeto
Descrição


Aplicamos o projeto nas três turmas (3º A, B e C), sendo que fizemos a intervenção juntos. Para isso foi planejada qual parte cada um explicaria, e a professora esteve presente no fundo da sala para nos auxiliar com a disciplina dos alunos.

A professora conversou com a sala antes do início da aplicação, ressaltando que houvesse respeito e bom comportamento durante o projeto.

Apresentamos à classe, explicamos e justificamos o projeto. Iniciamos a parte da revisão de conceitos matemáticos, onde verificamos dificuldade dos alunos em conceitos básicos, como porcentagem e regra de três. Fizemos uma dinâmica com alunos representando as figuras de tomadores de empréstimo e investidores, para explicar o funcionamento de um banco e, com isso, começaram a surgir questões e envolvimento por parte dos alunos.

Propomos os exercícios e demos tempo para a solução dos mesmos. Auxiliamos com as dificuldades e, na hora da correção, solicitamos que eles resolvessem os exercícios na lousa. Houve assim uma ruptura no contrato didático que havia com a professora, e muitos alunos foram resistentes a isso, tendo que alguns resolverem exercícios mais de uma vez na lousa, pois outros não queriam, por preguiça, por não se sentirem à vontade com a exposição que teriam ou por medo de errarem. Repetimos várias vezes que não era necessário o receio de errar, porem mesmo assim muitos se sentiam inseguros para irem à lousa.

Utilizamos anúncios reais, publicados em encartes promocionais. Ao usarmos os anúncios, procuramos fazer um paralelo entre nossa atividade com o cotidiano, mostrando que cálculos simples economizam muito dinheiro numa simples compra.


Exploramos mais alguns temas da matemática financeira, como capitalização, poupança, cartão de crédito, financiamento e cheque especial. Durante a explicação, surgiram exemplos e questões dos alunos sobre acontecimentos reais, por exemplo, uma aluna não sabia que na poupança eram aplicados juros compostos, pois o funcionário do banco lhe orientou erroneamente. Outra aluna citou o endividamento de sua mãe por causa do cheque especial. Esses exemplos consolidam o fato que temos que aproximar algumas disciplinas com a vida dos alunos para que estes enxerguem uma relação e sentido no aprendizado.

Na atividade final, a sala foi dividida, com ajuda da professora, em trios. De todos os alunos observados, apenas um aluno permaneceu imóvel e desinteressado, sendo que teve que ser motivado pela professora a participar. A aplicação da atividade foi tranquila, apenas verificamos que faltou tempo para alguns alunos, pois estes tiveram dificuldades na resolução dos exercícios propostos.


Nosso projeto estava previsto para 4 aulas. A professora propôs uma aula adicional onde fecharíamos o projeto e discutiríamos a atividade, devido ao grande interesse dos alunos. Essa última aula foi a mais proveitosa, pois pudemos discutir matemática sem medo, e os alunos puderam compartilhar ideias e exemplos que tiveram quando planejavam seu orçamento. Tivemos uma conversa muito aberta na aula de fechamento, onde os alunos puderam expressar sua opinião, discutir e explicitar fatos interessantes.

Alguns momentos do projeto foram marcantes. Em uma sala, um aluno estava com cabeça baixa durante a explicação, e no momento de realização dos exercícios, este me confessou que não entendia matemática desde o oitavo ano. Auxiliei o aluno a resolver os exercícios, mas sabe-se que para conseguir um resultado eficaz é necessário maior acompanhamento por um longo prazo. Outro aluno, que não realizava exercícios durante as aulas regulares, disse que queria fazer economia, pois gostou do assunto do projeto.


No final do estágio, agradecemos à professora e recebemos elogios da coordenadora, dizendo que houve bastantes comentários positivos por parte dos alunos.
Fatos interessantes:

1) Constatamos, na observação das aulas, que a professora fazia a correção da prova no momento da aula. Ela passava uma atividade (exercícios) e, enquanto os alunos resolviam os exercícios, ela chamava um a um para efetuar a correção e prontamente apontar os erros e dar o resultado da prova. 

2) No momento da solução dos exercícios propostos por nós, constatamos o caso de um aluno que não se interessava por resolver os exercícios. Ao ser questionado, este nos relatou que não entende matemática há muito tempo. Este fato é muito corriqueiro em escolas estaduais, principalmente pela progressão automática, onde muitos alunos passam de ano com defasagem do conhecimento necessário para tal. Consequentemente, estes alunos se tornam pouco participativos nas aulas e, com a falta de interesse, acaba partindo para a indisciplina.

Análise (baseando no contrato didático)
André Shirassu:
· Aulas
Quando demos nossas aulas, respeitamos o contrato didático estabelecido, pois ministramos aulas expositivas e com muitos exemplos. Quebramos o contrato ao trazer encartes reais de promoções, onde mostramos os valores à vista e a prazo, onde era necessário calcular a taxa de juros. Observamos muitas vezes que os professores não trazem muitos exemplos reais que pertençam ao cotidiano dos alunos. Acreditamos que trazer isso torna a aula mais interessante e prende mais a atenção dos alunos. Nosso projeto conseguiu demonstrar isso.

· Exercícios

Ao propor exercícios aos alunos, respeitamos o contrato didático estabelecido, dado que propusemos exercícios de nível igual aos exemplos apresentados, bem como oferecemos no enunciado todos os dados necessários para a resolução, alem de utilizarmos números simples para a resolução, bem como direcionamos os alunos a um melhor caminho de resolução (Apresentamos algumas formas de resolver as operações, como regra de três). Quebramos o contrato ao solicitar aos alunos que resolvessem os exercícios na lousa. Esta foi uma experiência muito interessante, pois constatamos muito receio em ir à lousa, e muitos deles que aceitaram ir, nos mostravam os cadernos questionando se o exercício estava correto.
· Atividade

Quebramos o contrato didático estabelecido, ao solicitar aos alunos que se dividissem e respondessem um questionário com suas opiniões. Solicitamos discussões e reflexões entre eles para chegarem ao melhor resultado possível. Lembramos os alunos de que não existia apenas uma resposta certa, por isso seria necessário o debate para chegarem num consenso. Na aula de fechamento da atividade, abrimos para discussão e relatos, onde os alunos puderam tirar suas dúvidas, apresentamos os resultados obtidos com nossa atividade e houve uma boa interface entre nós e os alunos.

André Kato:

· Atividade

Previa que teríamos uma dificuldade em quebrar o contrato didático na atividade do orçamento. Por mais que explicitássemos que as respostas eram pessoais, que eram livres para tomar suas decisões, os alunos se sentiram inseguros para expressar suas ideias num papel, no formato de avaliação onde o professor de matemática geralmente dá apenas certo ou errado comparando com um gabarito. Nas primeiras questões que eram apenas de calcular, se via uma dificuldade do aluno para aplicar o conceito nos exercícios. Por isso é importante sempre fazer ligação entre a prática e a teoria quando possível, para que o conceito fique mais consistente para o aluno. Nas questões subjetivas, houve algumas respostas interessantes como: “vamos para o parque, assim não gastaríamos com passeio”; “se deixarmos o carro em casa, cortamos a gasolina e não precisaremos pagar o seguro do carro”. Alguns alunos também utilizaram os cálculos para responderem essas questões subjetivas, que mostra a fuga da mentalidade dos alunos que tal teoria serve apenas para exercícios no formato que foram passados em sala de aula, e que no dia-a-dia não são aplicáveis. Mas talvez o fato mais curioso foi um aluno que comentou que para conseguir mais dinheiro iria roubar um banco, sua colega o repreendeu e disse para não escrever isso, pois nós o consideraríamos como “louco”, ele argumentou que as respostas eram pessoais, então poderia colocar o que pensasse. O grupo não colocou essa resposta na atividade, mas ficou claro nesse exemplo e em outras repostas que existe da parte do aluno a crença que o professor tem uma expectativa de resposta para a questão, e que a avaliação seria um “jogo” onde o aluno tentaria descobrir qual seria essa expectativa.
· Efeito Topázio


Além da aula de trigonometria da professora Lúcia Helena, houve outro momento em que presenciei o chamado “efeito Topázio”. Quando foi relatado na parte das descrições que um aluno disse que não prestara atenção nas aulas de matemática desde o oitavo ano, fui auxiliá-lo a resolver uma equação do primeiro grau. Percebi que estava tendo um efeito Topázio gerado por mim mesmo, quando dizia coisas como “está multiplicando, passa para o outro lado...?” que não tinham sentido nenhum para um aluno que não sabe a priori como resolver esse tipo de exercício. Nesse ponto o texto foi importante para esclarecer sobre esse efeito, então pude retomar a explicação, sendo que utilizei elementos gráficos como desenhos, e até escrever a equação como uma frase em português, para tentar com que o conteúdo fosse realmente assimilado. Assim foi importante ver como é fácil o professor causar o efeito Topázio, principalmente pela questão da limitação do tempo e da defasagem de conteúdo por alguns alunos.
Considerações Finais – “O que aprendemos com o estágio?”

André Shirassu:


Esta foi minha primeira experiência trabalhando diretamente com os alunos. Este era uma vontade que tinha em dar aula, para saber como que funciona o processo, como que é realmente o trabalho com alunos. No final, foi uma experiência muito rica, pois conseguimos ter uma boa interação com os alunos, além de uma boa aceitação, tanto por parte dos alunos como da professora e da orientadora (vale ressaltar o fato de que, quando fomos pela primeira vez falar com a diretora, esta nos disse que a professora era uma pessoa que não tinha uma boa aceitação com relação a estagiários).

Aprendi que é necessário saber lidar com os alunos, tornar mais próximos deles, saber escutar suas opiniões, abrir espaço para que eles possam debater assuntos interessantes. Esta relação interpessoal levarei para o resto da vida, como exemplo principalmente para o meu trabalho.


Percebi que a educação pública no Brasil tem solução, que existem muitos alunos interessados em estudar para buscar uma vida digna. Basta termos o apoio e incentivo correto e das pessoas que cuidam da Educação.


André Kato


Eu trabalhei como professor na rede particular, e confesso que tinha certos preconceitos com as escolas públicas. Porém, o estágio me ensinou que realmente existem problemas nas escolas públicas (como em toda a rede de ensino), mas que há profissionais sérios que se empenham para que isso mude, e que os alunos podem ter comportamentos que fogem do estereótipo que é passado por aqueles que não convivem, ou simplesmente não acreditam na escola, tendo grande interesse e boa disciplina em sala de aula. Também aprendi que os alunos querem aprender, mas o conteúdo tem que ter algum significado (nele mesmo ou em algo que ele possa proporcionar, como o ingresso numa faculdade ou emprego).


Outro ponto foi que fizemos um projeto relativamente simples, sem nenhuma revolução metodológica, mas que teve um grande retorno. Então uma alternativa para os professores, que tem o tempo tão escasso, seria mostrar aos alunos uma visão diferente da matemática, fazendo com que surja o interesse e um maior envolvimento.
